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APRESENTAÇÃO

A necessidade de ser um profissional cada dia mais capacitado passa pelo 
compromisso do estudo constante e pela oportunidade de acesso a um material 
atualizado e de qualidade, é com esse proposito que vem o lançamento desse e-book 
“A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária”, com texto escrito 
de forma clara e direta, trazendo muitos assuntos atuais no campo da medicina 
veterinária, proporcionando ao leitor uma viagem científica e agradável, pelo cuidado 
que os autores dos capítulos tiveram em convidar especialistas com longa experiencia 
em cada área a ser abordada.

Os assuntos são diversos para facilitar atualização dos leitores, que precisam 
saber de temas como: homeopatia e imunidade em gado leiteiro, bem-estar dos 
equídeos, vísceras de bovinos na alimentação, óleo de neem para Chrysomya 
megacephala, babesiose em cães, mormo, pesquisa do vírus zika e alfavírus, 
leishmaniose visceral, habronemose cutânea, topografia vertebromedular de cateto e 
sertolioma benigno em cão. A abordagem de cada tema traz uma pesquisa minuciosa 
pelos principais artigos da área, propiciando uma fácil revisão sobre os temas, tornando 
essa obra uma fonte cientifica nas mais diversas áreas da ciência animal.

Os estudantes e profissionais da área hoje sofrem em busca de uma fonte 
revisada e cientifica, pois, a internet nem sempre entrega um material revisado por 
pesquisadores da área de estudo. O que deixa esse livro ainda mais interessante, por 
ser uma obra baseada em pesquisa, e referencias confiáveis no mundo científico da 
medicina veterinária. Sendo o e-book esclarecedor para todos que desejam estudar 
os assuntos aqui expostos.

Alécio Matos Pereira
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CAPÍTULO 4

EFEITOS DO ÓLEO DE NEEM (Azadirachta indica A. 
JUSS.) NO DESENVOLVIMENTO PÓS-EMBRIONÁRIO 

DE Chrysomya megacephala (FABRICIUS, 1794) 
(DIPTERA: CALLIPHORIDAE)

Data de aceite: 15/05/2020

Daniele da Silva Luz
Laboratório de Controle Biológico, Morfologia 
e Citogenética de Insetos, Departamento de 

Biotecnologia, Genética e Biologia Celular, 
Universidade Estadual de Maringá, Maringá, CEP: 

87020-900, Brasil.

Ana Elisa Moraes de Oliveira
Laboratório de Controle Biológico, Morfologia 
e Citogenética de Insetos, Departamento de 

Biotecnologia, Genética e Biologia Celular, 
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RESUMO: A espécie Chrysomya megacephala 
(Diptera: Calliphoridae) popularmente 
conhecida como mosca varejeira, possui grande 
importância médico-veterinária, pois é vetor de 

inúmeras doenças para humanos e animais. 
Essas moscas possuem hábitos sinantróficos, 
permitindo sua rápida proliferação em diferentes 
ambientes, pois apresentam considerável 
resistência a alterações ambientais. Devido a 
essas características, é fundamental o controle 
deste inseto, buscando o controle alternativo 
para substituir compostos químicos por naturais. 
O óleo de neem é uma destas alternativas, pois, 
de acordo com pesquisas possui alto potencial 
de controle de diversos insetos, inclusive C. 
megacephala. Desta forma, o presente trabalho 
teve como objetivo a aplicação do óleo de 
neem em diferentes concentrações (1%, 2%, 
4% e 10%) sobre larvas em primeiro instar de 
C. megacephala. A concentração com maior 
indicativo de mortalidade, tanto em larvas como 
pupas foi a de 10%, com eficiência de 12,5% 
e 37% respectivamente. Analisando o modo 
de aplicação do óleo de neem, foi observado 
que este causou efeito na sobrevivência para 
esta espécie, considerando que registrou 
elevada taxa de sobreviventes nos tratamentos 
contendo o composto, em contraste com o 
grupo controle. O óleo de neem não foi eficiente 
no controle de C. megacephala submergindo as 
larvas nas diluições por dois minutos.
PALAVRAS-CHAVE: Controle alternativo; 
azadiractina; insetos; bioinseticida. 
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ABSTRACT: The Chrysomya megacephala (Diptera: Calliphoridae), commonly known 
as blowfly, have great medical-veterinary importance, vectoring various diseases to 
human and animals. These blowflies are synanthropic, enable rapid proliferation in 
different environmental since have resistance to environmental alterations. Owing to 
these characteristics, the insect control is necessary, seeking out the alternative control  
to substitute to replace chemical compounds with natural ones. The neem extract is 
one of those alternatives because, according to research, it has a high potential for 
controlling various insects, including C. megacephala. Thus, the present work aimed to 
apply neem oil in different concentrations (1%, 2%, 4% and 10%) on larvae in the first 
instar of C. megacephala . The concentration with higher mortality of larvae and pupae 
was the 10%, with 12,5% and 37% of efficiency, respectively. Analyzing the mode of 
application of neem oil, it was observed that it caused an effect on survival for this 
species, considering that it registered a high rate of survivors in treatments containing 
the compound, in contrast to the control group. Neem oil was not efficient in controlling 
C. megacephala by submerging the larvae in dilutions for two minutes. Analyzing the 
application of neem oil, it was observed that it caused an effect on survival for this 
species, considering that it registered a high rate of survivors in treatments containing 
the compound, in contrast to the control group. Neem oil was not efficient in controlling 
C. megacephala by submerging the larvae in dilutions for two minutes.
KEYWORDS: Alternative control; azadiractin; insects; bioinsecticide.

INTRODUÇÃO

Alguns dípteros são considerados de grande importância médico-veterinária 
por serem vetores de inúmeras doenças (enterovírus, bactérias entéricas, esporos 
de fungos, cistos de protozoários, ovos e larvas de helmintos), as larvas de algumas 
espécies são consideradas pragas na pecuária e podem causar miíase em animais 
e humanos (MELLO, 2007). Em contrapartida, possuem importante papel na 
decomposição de matéria orgânica, terapia larval e entomologia forense (GOMES, 
VON ZUBEN, SANCHES, 2003). 

O gênero Chrysomya utiliza diversas fontes para se alimentar, possui fácil 
adaptação às alterações ambientais e tem adquirido hábito de frequentar locais como, 
depósitos de lixo a céu aberto, aterro sanitário e carcaças de animais, características 
estas que facilitam seu desenvolvimento em diferentes ambientes (LIMA, LUZ, 1991).

Uma das espécies da família Calliphoridae é a Chrysomya megacephala 
(Fabricius, 1794) (mosca varejeira) que atua como inseto sinantrópico (CARVALHO 
et al, 2004; WELLS, 1991), ou seja, aprendeu a conviver com a sociedade e são 
transmissores de doenças. Foi observado que os adultos de C. megacephala 
transmitem mais patógenos que a mosca doméstica (Prefeitura Municipal de São 
Paulo, 2018; MEHDI et. al, 2018)

Devido ao aumento populacional e a maior quantidade de resíduos gerados, 
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contribuíram para aumentar a quantidade de moscas, por isso vem se tornando 
necessário um controle desses insetos, de maneira segura, sem agressão a 
biodiversidade, de acordo com a cultura local, sem torna-los resistentes ao controle e 
com a menor geração de resíduos tóxicos possíveis (AXTELL, 1981). 

A aplicação de controle de pragas visando maior consciência ambiental é chamada 
de controle biológico, esse foi substituído por substâncias químicas após 1940, com a 
descoberta dos inseticidas, porém, sua elevada toxicidade vem acarretando resistência 
nos insetos. Diante disso o controle biológico vem ganhando novamente maior 
aplicabilidade, já que seu objetivo é controlar pragas com utilização de predadores, 
parasitoides, patógenos e compostos naturais (LEGNER & POORBAUGH, 1972).

Uma das maneiras de controle alternativo é a utilização de compostos orgânicos, 
tendo como exemplo uma árvore da família Meliaceae, o neem (Azadirachta indica 
A. Juss), proveniente da Índia, a qual possui ampla aplicabilidade sendo utilizada há 
muito tempo, desde controle de insetos pragas, fungos, bactérias, medicina humana e 
animal até a fabricação de cosméticos, reflorestamento e paisagismo. Nos dias de hoje 
existem compostos químicos ativos que atuam sobre mais de 200 espécies de insetos. 
Pesquisas esclarecem que produtos de origem natural são muito mais seguros que 
outros de origem sintética, que por sua vez são utilizados em maior quantidade no 
controle de insetos, podendo ser altamente tóxicos para mamíferos (JÚNIOR, 2003).

O neem possui como principal ação a fagoinibição, sendo a substância azadiractina, 
responsável por inibir a alimentação dos insetos, afeta o desenvolvimento larval, 
interfere na regulação hormonal, responsável pela metamorfose dos insetos jovens, 
prejudicando assim na reprodução dos adultos e estudos registram modificações no 
desenvolvimento de ovos (JÚNIOR, 2003).

O controle de C. megacephala é importante e necessário já que essa espécie 
possui relevante interesse médico-veterinário, pois são vetores de diferentes agentes 
patogênicos. Desta forma este trabalho poderá fornecer subsídios que auxiliem na 
identificação e comprovação da eficiência de um método alternativo de controle, 
utilizando um composto bioativo extraído naturalmente de uma planta.

Visando a maior segurança da população e animais, evitando a contaminação 
com patologias, cujas moscas são transmissoras, tendo em vista a necessidade da 
minimização do uso de pesticidas, sem causar prejuízo à biodiversidade, o presente 
trabalho teve como objetivo analisar em condições laboratoriais a efetividade e 
alterações morfológicas causadas pelo óleo de neem em larvas de C. megacephala, 
através de tratamento por imersão das larvas em primeiro instar durante três dias.
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MATERIAIS E MÉTODOS
Insetos

O trabalho foi realizado no Laboratório de Controle Biológico, Morfologia e 
Citogenética de Insetos, do Departamento de Biotecnologia, Genética e Biologia 
Celular, da Universidade Estadual de Maringá (UEM), Campus Maringá, PR.

As moscas da espécie C. megacephala foram adquiridas da criação existente 
no laboratório, capturadas no entorno da Universidade Estadual de Maringá (UEM), 
município de Maringá/PR, (Latitude: 23°25´S; Longitude: 51°57’W e Altitude de 596 
metros) com iscas de carne sendo criadas e mantidas em laboratório (CALEFFE et. 
al, 2015).  

Os imaturos foram mantidos em potes de polipropileno de 500 mL e alimentados 
com dieta artificial (10 g de leite em pó, 10 g de levedo de cerveja, 0,8 g de ágar, 
0,5 g de caseína e 0,2 g de nipagin (Leal et al., 1982), diluídos em 100 mL de água 
destilada). Ao atingirem estágio de pupa foram dispostos em pote de polipropileno de 
250 mL.

Os adultos de C. megacephala foram mantidos em recipientes de plástico 
transparente (24 cm x 33 cm x 27,5 cm) e alimentados com dieta artificial em placa de 
Petri contendo, 8 g de leite em pó, 8 g de levedo de cerveja e 8 g de açúcar (GARCIA, 
1993) e outra placa de Petri com algodão e água destilada visando manter umidade 
no ambiente.

Óleo de Neem 

O óleo de neem utilizado foi o Naturalneem Original emulsificado, fabricado pela 
empresa Base Fertil Agronegócios LTDA ME, com 2000 ppm de azadiractina e 98% de 
pureza, garantido pelo fabricante com registro no Ministério da Saúde n° 3.4191.0002 – 
Aut. Funcionamento MS 3.04191-1. O fabricante do Naturalneem recomenda a diluição 
a 1% utilizando 10 mL do produto em 1 litro de água, portanto, para as concentrações 
de 1%, 2%, 4% e 10% foram pipetados 1 mL, 2 mL,  4 mL e 10 mL respectivamente 
na proveta de 100 mL, e completando com água destilada. A concentração em ppm 
das diluições correspondem a 20 ppm, 40 ppm, 80 ppm, 200 ppm para 1%, 2%, 4% e 
10% respectivamente

Bioensaios com as larvas

Após a eclosão dos ovos, foram retiradas as larvas de primeiro instar e submetidas 
aos tratamentos. Estes consistiram na imersão das larvas por dois minutos na solução 
contendo o produto ou em água para o controle, sendo repetido este procedimento 
durante três dias seguidos. Foram realizados cinco tratamentos (controle, 1%, 2%, 
4% e 10%) em triplicata, contendo 15 larvas em cada réplica, totalizando 225 larvas. 
Durante todo experimento as larvas permaneceram em BOD com temperatura (26 ± 
2°C), umidade de 60±10% e fotofase (12:12 D:N). 
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Após 24 horas, foram quantificadas larvas vivas em cada repetição. Ao atingirem 
estágio de pupa foram transferidas para potes de polipropileno de 250 mL contendo 
serragem, vedado por tecido de voal. Foi analisada a emergência dos adultos, mantidos 
no mesmo recipiente das pupas, até sua morte para análise de mortalidade das pupas 
e malformações. 

Para analisar a ação do neem, levou-se em consideração a eficiência larvicida 
e de emergência. Para isso foi utilizado à fórmula: [(soma das larvas vivas no grupo 
controle - soma das larvas vivas no grupo tratado)/ soma das larvas vivas no grupo 
controle] X 100, para o cálculo de eficiência larvicida. E para o cálculo da eficácia de 
emergência de adultos foi aplicado a seguinte fórmula: [(soma dos adultos emergidos 
no grupo controle - soma dos adultos emergidos no grupo tratado) ÷ soma dos adultos 
emergidos no grupo controle] X 100 (Fernandes et al., 2010).

Análises estatísticas

Os valores de mortalidade larval e pupal foram submetidos à análise estatística 
utilizando o software Statistica com aplicação de Anova (p<0,05). A análise da variância 
foi seguida por aplicação do teste de Tukey para comparação entre as médias, verificar 
a precisão dos dados e identificar as diferenças entre as concentrações do óleo de 
neem.

RESULTADOS 

Com base na análise dos dados observaram-se diferenças estatísticas 
significativas na mortalidade larval quando utilizou óleo de neem. A aplicação do 
teste de Tukey permitiu identificar que a diferença na mortalidade das larvas se deu 
apenas entre os grupos com concentrações de 1% e 10%. Os restantes dos grupos 
não divergiram estatisticamente entre si na mortalidade de larvas (F= 4.4, p= 0,02) e 
pupas (F= 1.2, p= 0.4). A média da mortalidade larval e pupal nos grupos controle e 
nos grupos tratados, com as diferentes concentrações de neem encontram-se listados 
na Tabela 1 e Gráfico 1, e a eficácia do óleo de neem contra larvas e pupas está 
apresentada na Tabela 2.

Tratamento Mortalidade larval Mortalidade pupal
Controle 4,33 (± 1,527)a 1,66 (± 0,577)a

1% 1,66 (± 2,081)a,b 1,33 (±1,527)a

2% 2 (± 1)a 2,33 (±2,309 )a

4% 5 (± 1)a 1,33 (± 1,154)a

10% 5,66 (± 1,527)a,c 3,66 (± 1,527)a

Letras iguais não diferem significativamente (p<0,05).

Tabela 1. Mortalidade larval e pupal de Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) expostas a 
diferentes concentrações de óleo de neem. Valor médio (±desvio padrão).
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Gráfi co 1. Mortalidade larval e pupal de Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) expostas a 
diferentes concentrações de óleo de neem. Valor médio (±desvio padrão).

Tratamento Efi ciência larval (%) Efi ciência pupal (%)
1% - 25 0
2% -22 -18
4% 6,25 3,70
10% 12,5 37

Tabela 2. Efi ciência do controle larval e pupal de Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) 
expostas a diferentes concentrações de óleo de neem.

Durante o desenvolvimento do experimento, as larvas do controle, 1%, 2% e 4% 
começaram a abandonar o substrato após 144 horas para pupação, já as larvas da 
concentração de 10% começaram a empupar com 168 horas, ou seja, com 24 horas de 
diferença. Nas 45 larvas de cada concentração, foi possível observar o escurecimento 
e possível melanização em concentrações de 1% (1 larva) e 10% (3 larvas) (Figura 1).
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Figura 1. Larvas de Chrysomya megacephala com escurecimento e possível melanização. A) 
1% e B) 10%.

Analisando as pupas formadas, a emergência de adultos no controle e nos 
tratamentos com concentrações de 1 e 2% iniciaram após 240 horas de desenvolvimento. 
Nos tratamentos com concentrações de 4 e 10% a emergência iniciou-se após 264 
horas, também com 24 horas de diferença. Foram verifi cadas malformações nas 
pupas submetidas aos tratamentos e na concentração de 2% uma pupa apresentou 
emergência incompleta em um adulto. Nos tratamentos com concentrações de 1 e 
10% somente uma mosca emergiu com asas atrofi adas, enquanto na concentração 
de 4% dois adultos emergidos apresentaram malformação, com redução corporal, 
coloração escura e asas atrofi adas (Figura 2).

Figura 2. Moscas de Chrysomya megacephala do controle e tratamentos. A) controle, B) 1%, 
C) 2%, D) 4% e E) 10%. Em A mosca normal, B, C, D e E moscas com asas atrofi adas, C 

moscas com emergência incompleta e em D moscas com redução corporal, coloração escura e 
desenvolvimento incompleto.
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DISCUSSÃO

De acordo com os resultados obtidos e segundo Roel (2000), os efeitos de 
tratamento em insetos estão sujeitos à dosagem, e no presente trabalho a mortalidade 
e os efeitos também aumentaram à medida que se aumentaram as concentrações de 
neem, mesmo que em baixa quantidade. Em todos os tratamentos foram observadas 
malformações ou alterações no desenvolvimento, como, escurecimento e possível 
melanização de larvas. Em adultos ocorreram expansões incompletas das asas, corpo 
reduzido, emergência incompleta e redução da emergência das moscas. O mesmo 
resultado foi obtido por Deleito e Borja (2008), após pulverização em pupas de C. 
megacephala com diferentes concentrações de óleo de neem (0,2%; 0,3%; 0,4%; 
0,5% e 0,6%) e Mehdi et al. (2018), após pulverização em larvas do segundo instar de 
C. megacephala com diferentes concentrações de óleo de neem (0,3, 0,6 e 1 mL/L). 
Uma explicação para esses efeitos, segundo Garcia (2001), seria a ação exercida pela 
azadiractina, um dos principais componentes bioativos do neem, que afeta o controle 
de hormônios nos insetos. A metamorfose requer a sincronia de vários hormônios, por 
consequência a troca de estágios e formação de adultos não é bem sucedida, gerando 
larvas e moscas com malformações (DELEITO e BORJA, 2008).

Com base nos dados obtidos na tabela 1, nota-se que houve maior mortalidade 
larval no controle que em 1 e 2%, e maior mortalidade pupal do controle quando 
comparados a 1 e 4%. Esse mesmo fato ocorreu durante o experimento de SANTOS 
(2013) utilizando progesterona e estrogênio em larvas de C. megacephala e FERRARI 
et al. (2008), aplicando testosterona de uso veterinário em imaturos de C. albiceps, 
ambos não obtiveram uma explicação para o ocorrido. Entretanto, não descartaram 
a hipótese de que os hormônios utilizados possam promover um efeito anabólico 
no desenvolvimento larval, evitando a mortalidade de larvas mesmo em situações 
laboratoriais controladas (SANTOS, 2013).

Apenas a aplicação da maior concentração (10%) de óleo de neem, foi capaz de 
promover controle eficiente larval e pupal considerável, 12,5% e 37% respectivamente. 
Esses resultados estão de acordo com os obtidos por Fernandes et al., (2010) que, 
aplicando neem a concentração de 10% em Musca domestica, obtiveram controle larval 
de 10,2% e 16,9% em dose única e em dose diária respectivamente. Os trabalhos se 
opõem na maneira de aplicação do produto, pois, no estudo em questão a aplicação 
foi por submersão das larvas, durante três dias seguidos começando com as larvas em 
primeiro instar. Em contrapartida, o autor adicionou óleo de neem à dieta apenas no 
primeiro dia em que as larvas atingiram terceiro instar, e em doses diárias a partir do 
terceiro instar até a formação de pupas. Alinhado ao presente trabalho, Kumarasinghe 
et al. (2000) também encontrou dificuldades em controlar o estágio imaturo de C. 
megacephala em contato contínuo ao extrato de neem.

Contrário ao presente estudo, Deleito e Borja (2008) alcançaram resultados 
superiores, com controle de até 95% das pupas. Foi borrifado óleo de neem em dose 
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única nas concentrações de 0,2%; 0,3%; 0,4%; 0,5% e 0,6% nas pupas de moscas das 
espécies Lucilia cuprina, C. megacephala, Cochliomyia hominovorax e M. domestica. 
Através da pulverização de menor concentração (0,2%) de óleo de neem, os autores 
obtiveram controle pupal de 40,7% e 23,3% em condições de laboratório e campo 
respectivamente, sendo que no trabalho em questão, para alcançar 37% de eficiência 
pupal foi preciso utilizar 10% de óleo de neem, concentração consideravelmente mais 
elevada.

Siriwattanarungsee et al. (2008) também obtiveram resultados positivos em 
relação a mortalidade de larvas e pupas de M. doméstica e C. megacephala, aplicando 
neem à 0,2% na alimentação das larvas em terceiro instar. Os resultados obtidos para 
C. megacephala foram de, 16,67% e 24,44% de mortalidade larval em dose única 
e em doses múltiplas respectivamente. Já em larvas de M. doméstica alcançaram 
mortalidade de 21,11% e 33,33% em dose única e em doses múltiplas respectivamente. 
O autor também aplicou o produto na dieta das larvas, assim como Fernandes et al. 
(2010). Isso sugere que os efeitos podem variar de acordo com o estágio, espécie e 
método de exposição. 

Uma possível explicação para a elevada mortalidade de larvas e pupas aplicando 
o bioinseticida na dieta é devido ao caráter repelente do neem, fazendo com que 
as larvas se afastem da dieta não se alimentando adequadamente (SAITO, 2004). 
Este fator pode ter causado a mortalidade de larvas, e as pupas sobreviventes com 
peso inferior podem ser explicadas dado que, as larvas não consumiram o necessário 
de dieta. Outra explicação vem de estudos que mostraram a deformação das peças 
bucais na ninfa do percevejo verde do sul, Nezara viridula (Linnaeus, 1758), após 
exposição ao extrato de neem incapacitando os insetos de se alimentar, levando a sua 
morte (SINGHA et al. 2007). 

Mesmo com eficiência do controle larval e pupal mais elevada na concentração de 
10%, foi observado que, o extrato neem não interferiu com a taxa de desenvolvimento 
das larvas sobreviventes nos grupos tratados. Já que em todas as concentrações, a 
taxa de crescimento das larvas foi semelhante à dos controles, atingindo o estágio 
pupal em 144 e 168 horas após a eclosão e emergindo em 240 e 264 horas. Esses 
valores são considerados normais, tendo como base o trabalho de De Carvalho et. al 
(2012), onde o desenvolvimento larval de C. albiceps e C. putoria teve duração de 150 
e 157 horas respectivamente, e Siddiki e Zambare (2017) relataram emergência de C. 
megacephala iniciando-se após 263 horas.

Para explicar a baixa mortalidade no presente trabalho, pode-se citar o trabalho 
de Siriwattanarungsee et al. (2008), onde revelaram que as moscas de C. megacephala 
possuem mais resistência ao bioinseticida neem em comparação a outras moscas 
como, M. doméstica que apresentou-se com maior sensibilidade ao extrato de neem. 
Revelaram também que, a incorporação do extrato de neem a dieta das larvas de 
C. megacephala e M. domestica, poderia levar a maior inibição do crescimento e 
fecundidade nas próximas gerações do que na mortalidade larval e pupal. Portanto, 



A Pesquisa nos Diferentes Campos da Medicina Veterinária Capítulo 4 44

pode ser esperado que o controle de C. megacephala utilizando azadiractina apresente 
melhores resultados a longo prazo, ou seja, em gerações futuras, se considerarmos 
que um dos efeitos da azadiractina é a redução da fecundidade levando ao bloqueio 
do desenvolvimento ovariano, o que poderá levar a longo prazo a um declínio da 
população efetivando o controle da mesma (WEATHERSBEE III e TANG, 2002).

A toxicidade do neem pode ser ampliada com aplicação de combinação de 
bioinseticidas, contendo outras substâncias ativas, como relatado por Singh et al. 
(2007) onde combinaram o neem com a bactéria Bacillus thuringiensis Berliner, contra 
as larvas da mariposa H. armigera (Hübner) obtendo melhores resultados. 

O óleo de neem alterou o desenvolvimento de larvas e pupas de C. megacephala, 
sendo que o tratamento com a maior concentração (10%) resultou em maior mortalidade 
larval e pupal, quando comparado a concentrações inferiores (1%, 2% e 4%). 
Entretanto não apresentou boa eficiência para controle do inseto, já que não atingiu 
mortalidade da metade de larvas e pupas. O produto pode ter causado efeito positivo 
na taxa de sobrevivência para esta espécie, visto que houve uma quantidade elevada 
de sobreviventes nos tratamentos de 1% e 2%, quando comparados com o controle. 
O óleo de neem pode promover inibição do crescimento e fecundidade nas gerações 
subsequentes, portanto, é importante investigar os efeitos dos produtos à base de 
neem nas futuras gerações das moscas de C. megacephala, que sobreviverem as 
aplicações dos tratamentos.
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